
MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDucAcAo, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUcAO N.° 343/CONSELHO SUPERIOR, de 9 de fevereiro de 2018. 

APROVA 0 PLANO DO CURSO 
DE FORMAcAO INICIAL E 
CONTINUADA DE CONDUTOR 
AMBIENTAL LOCAL, DO 
PROGRAMA NACIONAL DE 
ACESSO AO ENSINO TECNICO 
E EMPREGO-PRONATEC. 

A Presidente do Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaçao, Ciência e 
Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuiçOes legais, e 

Considerando o Parecer do Conseiheiro Relator, constante no Processo n.° 
23231.000399.2014-14 e a decisão do colegiado tomada na 45•a  sessão plenária realizada em 2 de 
setembro de 2016, 

RESOLVE: 

Art. 1.° Aprovar o Plano do Curso de Formacao Inicial e Continuada de Condutor 
Ambiental Local, do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego-PRONATEC, 
anexo a esta resoluçao, corn carga horária total de 200 (duzentas) horas, distribuIdas nas temáticas 
abaixo relacionadas: 

Fundamentos de Ecologia e Ecossisternas locais - 20 horas 
Educação Ambiental —20 horas 
Geografia FIsica e Cartografia de Orientaçao - 20 horas 
Legislaçao Ambiental Aplicada - 20 horas 
Fundamentos de Turisrno e Hospitalidade —20 horas 
Linguagem e Cornunicaçao —30 horas 
Primeiros Socorros - 10 horas 
Prática Profissional e Conduçao Ambiental Local - 30 horas 
Teoria da Profissional e Condução Ambiental Local - 30 horas 

Art. 2.° Esta resolução entra em vigor na data de sua publicacäo. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaçao, Ciência e Tecnologia de 
Roraima, em Boa Vista - RR, 9 de fevereiro de 2018. 

SANDRAMARADE  
Prsidente 
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I. Dados da Instituião 
CNPJ 10.839.508/0001-31 

Razão Social Instituto Federal de Educaçao, Ciência e Tecnologia de Roraima 

Esfera Administrativa Federal 

Endereço Av. Glaycon de Paiva, 2496 - Pricumã 

Cidade/UF/CEP Boa VistaJRRJ69.303-340 

Telefone 3621-8003/3621-8004 

Site de Instituição www.ifrr.edu.br  

H. Apresentação do Curso 
Nome do Curso CONDUTOR AMBIENTAL LOCAL 

Resoluçao de aprovação Resoluçao n.° 343-CONSUP/2018 

Caracteristicas do Curso Formaçao Inicial e Continuada 

Eixo Tecnológico Hospitalidade e Lazer 

Carga Horária Total 200 

Püblico-Alvo Indicado pelos demandantes 

Nilmero de Vagas por Turma 20 

Escolaridade minima Ensino Fundamental I Incompleto 

Turno De acordo corn a demanda 

Regime de Funcionamento Presencial 

Frequência de oferta De acordo corn a dernanda 

M. Comissão responsável pela elaboraçao. 

Ana Claudia de Oliveira Lopes 
Eliana Lima dos Santos 
Francisca das Chagas Souza de AratIjo 
Juliana Rosa Lira 
Leila Marcia Ghedin 
Leila de Senna Cavalcante 
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1. JUSTIFICATIVA 

Em seu aspecto global, a forrnacao inicial e continuada é concebida como uma oferta 

educativa - especIfica da educacao profissional e tecnologica - que favorece a qualificaçao, a 

requalificacäo e o desenvolvimento profissional de trabalhadores nos mais variados nIveis de 

escolaridade e de forrnacäo. 

Centra-se em açôes pedagógicas, de natureza teórico-prática, planejadas para atender 

as demandas socioeducacionais de formaçao e de qualificação profissional. Nesse sentido, 

consolida-se em iniciativas que visam formar, qualificar, requalificar e possibilitar tanto atualizaçao 

quanto aperfeiçoamento profissional a cidadãos em atividade produtiva ou não. Contemple-se, 

ainda, no rol dessas iniciativas, trazer de volta, ao ambiente forrnativo, pessoas que foram excluIdas 

dos processos educativos formais e que necessitarn dessa ação educativa para dar continuidade aos 

estudos. Ancorada no conceito de politécnica e na perspectiva crItico-ernancipatória, a formação 

inicial e continuada, ao se estabelecer no entrecruzamento dos eixos sociedade, cultura, trabaiho, 

educacao e cidadania, compromete-se com a elevaçao da escolaridade, sintonizando forrnaçao 

hurnana e profissional, corn vistas a aquisicão de conhecimentos cientIficos, técnicos, tecnológicos 

e ético-polIticos, propIcios ao desenvolvimento integral do sujeito. 

A partir da década de noventa, corn a publicaçao da atual Lei de Diretrizes e Bases 

da Educaçao (Lei n° 9.394/96), a educaçao profissional passou por diversas rnudanças nos seus 

direcionarnentos filosóficos e pedagogicos, possuindo urn espaco delimitado na própria lei, e 

configurando-se em uma modalidade da educacão nacional. Recentemente, em 2008, as Instituiçöes 

Federais de Educacao Profissional, foram reestruturadas para se configurarem em uma rede 

nacional de instituiçöes ptlblicas de EPT, denorninando-se de Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia. Portanto, tern sido pauta da agenda de governo corno uma polItica püblica 

dentro de urn amplo projeto de expansão e interiorizacão dessas instituicOes educativas. 

Nesse sentido, o IFRR ampliou sua atuaçäo em diferentes rnunicIpios de Roraima, 

corn a oferta de cursos em diferentes areas profissionais, atendendo as demandas e potencialidades 

locais e regionais. A exernplo do Curso FIC em Condutor Ambiental Local, na modalidade 

presencial. 
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OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Qualificar moradores e profissionais para conduzir visitantes em atrativos turIsticos 

naturais - especialmente trilhas em Unidades de Conservacao da Natureza, prornovendo a educaçao 

ambiental e a integracão dos visitantes com o meio ambiente local. 

2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

V Formar profissionais que atuem na condução dos visitantes em atrativos (sItios) 

turIsticos naturais, desenvolvendo atividades interpretativas sobre o ambiente visitado, além de 

contribuir para o monitoramento de impactos socioambientais; 

V' Ampliar as oportunidades de trabaiho para a população residente, corn base no 

desenvolvirnento qualitativo da atividade turIstica; 

v' Fornecer qualificacao profissional em prol do desenvolvimento do ecoturismo 

local. 

REQUISITOS DE ACESSO 

0 Curso FIC Condutor Ambiental Local é destinado a estudantes e/ou trabalhadores 

que tenham o Ensino Fundamental I incompleto de acordo corn o Guia PRONATEC de Cursos FIC. 

0 acesso ao curso deve ser realizado por meio de processo de seleção, conveniado on 

aberto ao piIblico conforme critérios dos demandantes. 

PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSAO 

0 egresso do curso é ø profissional que atua na conducão de visitantes em atrativos 

(sftios) turIsticos naturais, desenvolvendo atividades interpretativas sobre o ambiente visitado, além 

de contribuir para o monitorarnento de impactos socioambientais. 

As principais competências dos egressos são: 

V Conduzir visitantes corn segurança, orientando e interpretando aspectos 

ambientais e socioculturais dos atrativos (sItios) turIsticos naturais, sensibilizando para a 
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irnportância da conservação do meio ambiente. 

V Auxiliar no monitorarnento dos impactos ambientais da visitação, contribuindo 

corn a gestão da sustentabilidade nos atrativos (sitios) naturais da visitação. 

V Comunicar-se corn desenvoltura, cordialidade e liderança, considerando o perfil 

dos visitantes e prornovendo a integracão interpessoal e corn ambiente natural. 

V Elaborar e negociar roteiros de visitacão, atuando articulado aos dernais agentes 

envolvidos nas atividades de turismo ecologico. 

V Aplicar a legislaçao civil para a conduçao de visitantes em atrativos (sItios) 

naturals. 

V Atuar na organização da categoria, visando ao aperfeiçoamento das suas 

atividades e contribuindo para a formulaçäo de poifticas püblicas em turismo e meio ambiente. 

5. ORGANIZAçAO CURRICULAR 

0 Curso Condutor Ambiental Local tern o currIculo organizado por Componentes 

Curriculares que correspondem a 200h de atividades de qualificaçao profissional. 

5.1 MATRIZ CURRICULAR 

COMPONENTES CURRICULARES 
EIXO TECNOLOGICO: Hospitalidade e Lazer 

Carga 
Horária 

Fundamentos de Ecologia e Ecossisternas locais. 20 

Educacao Ambiental. 20 

Geografia FIsica e Cartografia de Orientaçao 20 

Legislacao Ambiental Aplicada. 20 

Fundarnentos de Turismo e Hospitalidade 20 

Linguagem e Comunicacao. 30 

Primeiros Socorros 10 

Prática Profissional e Conduçao Ambiental Local 30 

Teoria da Profissional e Conducão Ambiental Local 30 

TOTAL 200h 
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5.2 EMENTAS 

A1A TEMATICA 

COMPONENTES CH EMENTAS 

Fundamentos de Conceitos 	em 	meio 	ambiente 	e 	Ecologia; 	Cadeias 	e 	teias 
Ecologia e alimentares; 	Ciclos 	biogeoquImicos; 	InteraçOes 	ecológicas; 
Ecossistemas 20 Ecossistemas e sucessão ecológica; Ecossistemas locais; Flora e 
Locais Fauna locais. 

Fundamentos conceituais e históricos da Educacão Ambiental; 
Desenvolvimento Sustentável e Turismo; Impactos ambientais da 

20 atividade de conduçao e práticas de minimização; Papel do 
Condutor na conservação, preservação e sensibilizaçâo ambiental. 

Ed ucaçao Unidades de Conservação da Natureza e seu papel na conservação 
Ambiental A da biodiversidade. Planos de manejo e/ou zoneamento ambiental 

das 	Unidades 	de 	Conservação 	locais; 	Atividades 	hidicas, 
pedagógicas e recreativas em campo como instrumentos 	de 
educacao ambiental. 

20 Minerais e rochas de ocorrência local; Formas de relevo locais e 
geologia 	associada 	(interpretacão 	morfologica 	de 	formas 

Geografia Fisica 
estruturalmente diferenciadas); Bacias hidrográficas tipos de canais 

 fluviais localizados; Processos erosivos em trilhas; Caracterizacao 
de sistemas aquáticos continentais e de transição (lagos, lagoas e 
lagunas); 

Introduçao ao direito e legislaçao: conceitos e princIpios, espécies 
normativas; Legislacao Ambiental Brasileira: principais normas 

Legislação 20 ambientais 	brasileiras, 	PolItica 	e 	Sistema 	Nacional 	de 	Meio 
Ambiental Ambiente (Lei 6.938/81), areas legalmente protegidas (Lei 4771/65 
Aplicada e Lei 9985/00), Estudo e Relatório de Impacto Ambiental (ETA- 

RIMA), Licenciamento Ambiental; Tnfraçöes Ambientais e Sancoes 
(Lei 9605/98); Papel do condutor na proteção legal. 

Fundamentos de Conceito e abrangencia do turismo e hospitalidade; Perfil e 
Turismo e 20 segmentação dos visitantes; Segmentaçao do mercado turIstico; 
Hospitalidade Turismo em areas naturais (foco: Ecoturismo); Turismo local: 

atrativos turIsticos, serviços, equipamentos e roteiros turisticos. 

Conceitos: cultura, patrimônio, tombamento, história e memória; 
História Local 20 Patrimônio material (sftio arqueológico, monumentos); Patrimônio 

imaterial 	(festas 	populares, 	saberes 	populares); 	História 	local; 
Legislação Patrimonial. 

Linguagem e 
Linguagem verbal e näo-verbal; A comunicação nas relacoes 

. 	 - 
Comurncaçao 

10 i profissionais; Relaçoes nterpessoals; Fundamentos e tecnicas de 
comunicaçao Comunicaçao oral. 
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Introduçao a Cartografia de Orientacao; Tipos de Mapas; Sistema 
10 de Coordenadas (UTM, Geografica); Orientacão corn Büssola 

(tamanho de passos-duplos; localização de azimutes; exercIcio e 
Cartografia de preparo de roteiro de orientaçao corn bussola); Orientaçao corn GPS 
Orientacao  (principios de funcionarnento do sistema GPS; rnarcacao e 

transferência de pontos; uso de GPS para navegacao); Plotagem de 
trajeto-guia para conducao de visitantes. 

Acidentes corn anirnais peconhentos e plantas tóxicas (CIT) - 
10 identificacao e rnedidas de acão; Seguranca em campo e primeiros 

Primeiros Socorros - 	 - socorros; Saude publica (DST/Drogas); Recornendaçoes 
alirnentares; Responsabilidade civil. 

ra iCa 
Planejamento da atividade de conduçao; Reconhecimento e 

Profissional 
20 mapearnento da area; Levantamento dos aspectos ambientais; . 	- Levantarnento dos aspectos culturais; Comurncaçao Oral. 

Aspectos 	ambientais 	dos 	atrativos 	(sftios) 	turIsticos 	naturals; 
Levantar aspectos do meio natural para a atividade de conduçao e 
conscientização 	ambiental; 	Avaliar 	e 	minimizar 	os 	impactos 
ambientais da atividade de conducâo; Sensibilizar os visitantes 
sobre a importância da conservacäo ambiental; hitegrar os visitantes 
corn o rneio arnbiente local; Utilizar o plano de rnanejo ou 

30 zonearnento das Unidades de Conservação para atividades de 
condução; Avaliar as condiçOes do meio fIsico para conduçao nos 
atrativos 	(sftios) 	naturals 	de 	visitaçao; 	Identificar 	feiçOes 	da 

Campo paisagern natural de interesse do visitante; Aplicar a legislação 
ambiental para a preservação, conservação e rnonitoramento do 
meio arnbiente, na atividade profissional; Utilizar equiparnentos de 
orientaçäo e técnicas navegação em campo; Planejar a atividade de 
conduçao a partir de produtos cartográficos corn finalidade de 
orientação; Diagnosticar e informar aos visitantes potenclais riscos 
do arnbiente visitado; Propor rnedidas preventivas e procedirnentos 
a serem executados pelos visitantes visando a segurança; Identificar 
os diferentes tipos de patrimônio cultural, aplicando conhecimentos 
históricos e culturais na conduçao de turistas; Contribuir para a 
valorizaçao e preservação do patrirnônio cultural local. 
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PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

A prática pedagógica do Curso de Formação Inicial e Continuada Condutor 

Ambiental Local orienta-se pelo Proj eto Pedagogico Institucional (PPI) do IFRR e pela 

Organização Didática (OD) do IFRR. 

0 Campus Boa Vista tern desenvolvido uma poiftica de formacão permanente para 

os seus educadores, visando a qualificaçao, a integracão e o envolvimento desses corn o Projeto 

Pedagógico da Instituicão. Dessa forma, considera-se de fundamental importância a integração dos 

educadores por meio de reuniOes mensais dos profissionais envolvidos. 

A elaboraçao do currIculo por competências implica em açöes pedagógicas que 

possibilitem ao aluno a construcão de seu conhecimento. Nessa construção de novos saberes, a 

escola constitui-se em urn espaço onde professores e alunos são sujeitos de uma relação crItica e 

criadora. Assim, a intervencão pedagogica favorece a aprendizagem a partir da diversidade, não a 

partir das caracterIsticas e dificuldades do aluno. 

As estratégias de ensino adotadas incluem saIdas de campo e atividades em sala de 

aula corn aulas expositivo-dialogadas, estudos dirigidos, apresentaçOes, seminários, visitas 

técnicas/culturais pedagogicas, vIdeos-aulas, mesas de discussöes, levantamento de problemas e 

busca de solucOes no contexto da area de trabalho, além de dinâmicas. 

Tambérn serão desenvolvidas aulas práticas como city tour, visitas técnicas para o 

desenvolvimento das práticas de conduçao ambiental local, práticas laboratoriais e visitas de 

reconhecimento. 

CRITERIOS DE AVALIAcAO 

A avaliaçao será continua, priorizando aspectos qualitativos relacionados ao processo 

de aprendizagem e ao desenvolvimento do aluno observado durante a realizaçao das atividades 

propostas individualmente e/ou em grupo. Ao final de cada Unidade Temática acontecerão 

atividades avaliativas que se julgar necessário. Serão elas: 

Avaliação Formal; 

Auto - Avaliacao (que abordará questöes quanto a sua participação - 

10 
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pontualidade, assiduidade, comportamento, solidariedade e empenho - forma, dedicaçao e tempo 

de estudo dedicado as atividades do curso); 

c) Seminário. 

PESSOAL DOCENTE 

PROFISSIONAIS FORMAcAO 

Bacharel em Enfermagem ou Graduado em Biornedicina ou Graduado em 
medicina ou Técnico em Enfermagem ou Soconista. 

Bacharel ou Licenciatura em Letras 

Bacharel ou Licenciatura em História 

Bacharel ou Licenciatura em Geografia ou História ou Técnico em 
Agrimensura 

DOCENTES Bacharel em Turismo ou Tecnologo em Turismo ou Bacharel em Hotelaria 
ou Técnico em Turismo ou Guia de Turismo. 
(Teoria da prática profissional de conduçao ambiental local e prática Profissional de 
Conducao Ambiental Local). Pela Lei n° 8.623 de 28 dejaneiro de 1993 que regulamenta 
a profissão do Guia de Turismo para atender a estas disciplinas de Teoria da Prática 
Profissional de Condução ambiental local o profissional da area de turi8smo deve ter 
formacão Guia de Turismo). 

Graduacao em Direito 

Bacharel ou Licenciatura em Biologia ou Graduado em Ecologia 

EXPEDIcAO DE CERTIFICADO 

Os Certificados do Curso serão emitidos pelo Campus Boa VistaJIFRR de acordo 

corn o Guia dos Cursos FTC do PRONATEC. Terá direito ao recebimento de Certificado de 

Condutor Ambiental Local, o aluno que concluir todos os cornponentes cuniculares do curso 

proposto, atingir a nota 60 e ter 75% de frequência no curso, porém nas aulas de "prática 

profissional de condução cultural local" deverá ter 100% de presença. 

11 
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INsTALAc0Es E EQUIPAMENTOS 

As instalaçOes disponIveis para o curso deverão conter: salas de aula, biblioteca, 

laboratório de informática, sala dos professores e banheiros. 

A biblioteca deverá propiciar condiçOes necessárias para que os educandos dominem 

a leitura, refletindo-a em sua escrita, bern como recursos tecnológicos para que sejam realizados 

pesquisas. Também será necessário urn ônibus corn motorista para a realizaçao das práticas de 

condução cultural local. 
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